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O que é o Direito a Dizer NÃO?

O direito a dizer NÃO é um apelo das 

comunidades ao direito a uma vida boa e digna; 

à saúde e ao bem-estar; a controlarem as 

sementes e a respeitarem os direitos colectivos 

sobre a terra; a viverem uma relação afectuosa e 

interdependente com a natureza; a estarem livres 

de todas as formas de violência; e a usufruírem 

de serviços públicos e sociais. É um NÃO a um 

sistema económico destrutivo que prejudica as 

pessoas, as terras e a natureza para dar lucro a 

empresas poderosas. 

O Direito a Dizer NÃO significa a tomada de 

decisões pelas comunidades. Dizer NÃO apoia 

o direito das comunidades a tomarem decisões 

sobre o seu próprio futuro. Ao mesmo tempo, 

dizer NÃO desafia o poder das empresas e dos 

governos que expropriam as terras e os recursos 

de uma comunidade. 

O Direito a Dizer NÃO é impulsionado por 

movimentos e comunidades que se unem para 

exigir o seu direito a tomarem decisões e a 

controlarem o seu desenvolvimento. As suas 

lutas podem não ser imediatamente informadas 

pela ideia de um direito legislado. A sua luta é 

baseada na noção justa de que têm o direito a 

existir. 

Para obter mais detalhes sobre o que é o Direito 

a Dizer NÃO, consulte a Ficha Informativa 1 .

SIM do NÃO

O Direito a Dizer NÃO desafia um sistema 

de desenvolvimento que prejudica as pessoas 

e o meio-ambiente. Quando as comunidades 

dizem NÃO aos projectos mega-extractivistas 

e de infra-estrutura, elas estão a dizer SIM 

a um desenvolvimento que sustente a vida. 

Elas estão a dizer SIM à tomada de decisões 
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sobre o desenvolvimento, pelos membros da 

comunidade, e não por governos, empresas 

ou líderes locais corrompidos. E elas estão a 

dizer SIM à capacidade de controlarem as suas 

vidas agora e no futuro, incluindo o direito das 

gerações vindouras de terem o controle sobre 

as suas próprias vidas. 

O SIM à tomada de decisões e controle pela 

comunidade inclui todos os membros da 

comunidade - mulheres e homens. Dizer que 

as mulheres podem e devem ser as decisoras 

desafia as tradições e os costumes da família 

e da comunidade, que dizem que os homens 

devem tomar as decisões pelas mulheres. Os 

costumes e tradições da maioria das famílias 

e comunidades dizem que os homens são os 

chefes de família e que os homens devem ser os 

líderes da comunidade. 

Consulte a Ficha Informativa 5 para obter mais 

informações sobre o SIM que existe no NÃO. 

Desigualdades entre homens e 
mulheres dentro de famílias e 
comunidades

As sociedades em que todos vivemos são 

patriarcais e, portanto, dão aos homens maior 

poder sobre a terra e a propriedade, mas 

também dão poder sobre as mulheres das suas 

famílias e, por vezes, das suas comunidades. 

Geralmente, a terra é propriedade dos homens, 

pais, maridos e irmãos, e é por meio destes 

que as mulheres obtêm o acesso à terra. 

Embora, frequentemente, as mulheres sejam as 

principais usuárias da terra, elas não são vistas 

como “donas” da terra. Com a posse da terra, os 

chefes de família do sexo masculino são vistos 

como membros plenos da comunidade e têm o 

direito a participar na tomada de decisões sobre 

a comunidade. Assim, quando as decisões da 

comunidade são tomadas, são os homens que 

representam os seus próprios interesses, que 

podem ser diferentes dos interesses defendidos 

pelas mulheres.

Este sistema, o patriarcado, atribui às mulheres 

e aos homens diferentes responsabilidades de 

trabalho na família. Geralmente, as mulheres 

são responsáveis por cultivar os alimentos que a 

família consome todos os dias, por buscar água 

e lenha e por cuidar dos jovens e dos doentes. 

Normalmente, as mulheres e as raparigas 

trabalham mais horas e mais arduamente que 

os homens e rapazes da mesma família. As 

mulheres e as raparigas não nascem para fazer 

esse trabalho, mas a sociedade ensina-lhes que 

esse é o seu papel durante a vida. O mesmo 

acontece com os homens e os rapazes. 

O Direito a Dizer NÃO desafia as 
desigualdades de poder

O Direito a Dizer NÃO nasce por meio 

da resistência e trata-se, portanto, 

fundamentalmente, de PODER e é um desafio 

para aqueles que detêm e usam o poder de 

forma destrutiva. Dizer NÃO desafia os sistemas 

de poder e reivindica o direito das comunidades 

a determinarem os seus próprios interesses e os 

seus próprios futuros.

Na sua essência, o SIM à tomada de decisões e 

ao controle das comunidades também exige que 

as mulheres tenham o direito a tomar decisões, 
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tanto quanto os homens, e mais do que estes. 

Isso porque, ao cuidar da família, as mulheres 

fazem a maior parte do trabalho, garantindo que 

os seus membros se sintam renovados todos os 

dias. O trabalho de reprodução da família envolve 

trabalhar a terra, buscar água e lenha e cuidar 

dos jovens e enfermos. É importante ressaltar que 

as mulheres não nascem para fazer esse trabalho, 

mas que a sociedade as instrui a desempenharem 

tais papéis.

Por causa das responsabilidades das mulheres 

de cuidar da família, elas têm interesses de 

desenvolvimento diferentes dos homens. Elas 

querem ver um desenvolvimento que proteja o 

meio-ambiente do qual as pessoas dependem 

para sobreviver e um desenvolvimento que, ao 

invés de destruir, sirva de suporte, proteja os 

meios de sustento e o trabalho baseados na 

terra. Porque dão à luz e cuidam das crianças, 

elas preocupam-se muito com o seu futuro - o 

seu direito a uma vida decente. Portanto, é 

mais provável que as mulheres assegurem que 

as decisões tomadas sobre o desenvolvimento 

salvaguardem os interesses das gerações futuras. 

As mulheres têm estes interesses por causa 

dos papéis que desempenham e não porque 

nasceram para cuidar. As mulheres, portanto, têm 

experiências e ideias valiosas para partilhar nos 

espaços comunitários de tomada de decisão. 

Ao valorizar as perspectivas das mulheres e 

ao trazê-las para os processos de tomada de 

decisões sobre o desenvolvimento, as mulheres 

ganham maior poder. O trabalho que realizam 

todos os dias em prol do bem-estar da família 

torna-se visível e passa a ser valorizado. Muda 

a percepção de que as mulheres estão sob o 

controle e protecção dos homens na qualidade 

de filhas, irmãs, esposas ou mães. Ao invés disso, 

a sua participação é um sinal de que elas são 

seres humanos plenos, com ideias próprias e que 

devem ser valorizadas nas famílias, comunidades 

e países.

A participação das mulheres é JUSTA, já 
que são elas quem arca com os custos de 
um mau desenvolvimento

As mulheres arcam com a maior parte dos custos 

externalizados dos projectos mega-extractivistas 

e  de infra-estruturas. Quando a terra é tomada, 

as mulheres perdem os meios que usam para 

colocar comida em cima da mesa. Quando a 

água é canalizada para longe da comunidade 

ou fica poluída, as mulheres devem caminhar 

uma distância maior para encontrar fontes de 

água potável. O mesmo se aplica à madeira para 

energia doméstica, quando as florestas são 

destruídas.

Quando há lugar a compensação e esta é paga, 

é entregue ao chefe da família, geralmente um 

homem. Frequentemente, quando a compensação 

é paga, as mulheres das comunidades relatam 

que os homens fogem para as cidades e tomam 

novas esposas ou namoradas, abandonando à 

sua sorte, sem qualquer meio de subsistência, as 

mulheres e filhos. 

Dado os papéis atribuídos dentro deste sistema 

de poder masculino a que chamamos de 

patriarcado, as mulheres e as raparigas arcam 

com os principais custos provocados pelo 

mau desenvolvimento. Portanto, é justo que as 

mulheres tenham um envolvimento de peso na 

tomada de decisões sobre os desenvolvimentos 

que as afectam mais directamente.

“ Dizer que as mulheres podem e devem 

ser as decisoras desafia as tradições e os 

costumes da família e da comunidade, que 

dizem que os homens devem tomar as 

decisões pelas mulheres.”  
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As mulheres estão na linha de frente da 
resistência

Por causa da opressão que as mulheres 

enfrentam, elas desempenham, frequentemente, 

um papel de liderança na resistência aos grandes 

projectos extractivos. Elas conhecem e entendem 

o impacto das perdas que estão por vir, quer 

agora, sobre as suas famílias, que sobre as 

gerações futuras. 

As ideias das mulheres e as práticas vividas 

de ‘desenvolvimento’ - que colocam a 

sustentabilidade, a dignidade e o bem-estar das 

pessoas e do planeta no centro das atenções 

- estão em conflito com as ideias sobre o 

desenvolvimento defendida pelas empresas e 

governos. 

Na sua resistência, as mulheres defendem 

alternativas vivas e esperançosas de 

desenvolvimento. Esta é a ideia-chave que 

sustenta o SIM pelo qual as mulheres e as suas 

comunidades lutam.
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Endereço físico :

Escritório 902, piso 9, Southpoint Corner,

87 De Korte Street, Joanesburgo, 2001

Telefone: +27 11 339 1024

Email: info@womin.org.za

Esta é uma das seis fichas informativas 
sobre o Direito a Dizer NÃO:   

Ficha informativa 1:  

O que é o Direito a Dizer NÃO?

Ficha informativa 2: 

O Sistema Económico Destrutivo ao Qual as 

Comunidades Dizem NÃO

Ficha informativa 3:  

Instrumentos de direitos humanos que as 

comunidades podem usar para apoiar o seu 

Direito a Dizer NÃO

Ficha informativa 4:  

Porque é que o Direito a Dizer NÃO é uma 

questão de direitos das mulheres?

Ficha informativa 5: 

As comunidades dizem SIM ao seu direito 

de tomada de decisões e ao direito a um 

desenvolvimento que apoie a vida

Ficha informativa 6: 

Como lidar com os riscos associados à 

reivindicação do Direito a Dizer NÃO


